
O portal Memória Ambiental 
é resultado de um projeto 
realizado pelo grupo de 
pesquisa Banco de Imagens 
e Efeitos Visuais (BIEV) do 
Laboratório de Antropologia 
Social/PPGAS/UFRGS desde 
2009.  

Re�etimos principalmente sobre as 
condições ambientais contrapostas à 
diversidade sociocultural de ethos e 
visões de mundo (GEERTZ, 1989) nos 
ambientes urbanos. O Portal Memória Ambiental 

e Memória das Águas 
Urbanas – Porto 
Alegre, RS.

O processo de desterritoriali-
zação e desmaterialização dos 
suportes físicos tradicionais 
(ECKERT; ROCHA, 2015a) 
revela novos desa�os para a 
representação da pesquisa 
social. Com a construção de 
coleções de documentos de 
diversos fundos de origem 
organizados através de 
categorias e palavras-chave, 
utilizamos as ferramentas de 
georeferenciamento do My 
Maps da Google para criar 
uma experiência ao leitor-na-
vegador (CHARTIER, 1999).

procedimentos 
de investigação

Compreendendo a “questão 
ambiental” através da ótica 
temporal do viver citadino, 
propomos uma aproximação 
entre a etnogra�a da duração 
(ECKERT; ROCHA, 2013c) e as 
multiplicidades temporais 
(BACHELARD, 1988) das moder-
nas sociedades complexas 
(VELHO, 1981). Compreendendo 
que o “Processo Civilizatório” 
Ocidental (ELIAS, 1985)  racionali-
za a natureza através de uma 
concepção especí�ca de inter-re-
lação entre ser humano e 
ambiente, pretendemos comple-
xi�car o que é considerado hoje 
como crise ambiental.

objetivos

resultados

Considerando que a própria materialidade de 
registro do conhecimento modi�ca o que é 
expresso, o trabalho com web design possibi-
litou o início do tratamento de uma vasta 
constelação de trabalhos acadêmicos através 
do método de convergência (DURAND, 1984) 
para que outras re�exões sobre Porto Alegre 
fossem registradas. Concluímos que todo 
processo deve ser visto além da sua dimen-
são técnica.
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